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 » NAHIMA MACIEL

FESTA DA ABRIÇÃOHoje, às 19h, na Vila 
Cultural Cobra Coral 

(813 Sul)19h — Orquestra Alada Trovão da Mata20h — afoxé Oxum Pandá
21h — Boi Marinho

S
eu Estrelo é filho de Sinhá Laiá, uma crian-
ça linda nascida do canto da mata e crescida 
no Cerrado. O encanto da menina era tan-
to que o Tempo se apaixonou por ela, mas 

quis o destino que, já moça, Laiá se apaixonasse 
pelo Rio, irmão do tempo.  É essa figura, a mais 
importante do terreiro de Seu Estrelo e seu 
Fuá, o objeto da celebração de hoje na Vila 
Cultural Cobra Coral, que abriga o grupo, na 
quadra 813 Sul. A festa de Abrição vai home-
nagear a mãe de Estrelo e de toda a mitolo-
gia do Calango Voador, patrimônio cultural do 
DF. “Pra gente, sinhá Laiá é a grande mãe da 
brincadeira, a figura, talvez, mais importante. 
É a primeira figura em formato humano que sur-
ge no mito”, explica Tico Magalhães, fundador do 
Seu Estrelo e o Fuá de Terreiro.

A Abrição é a primeira das três festas realiza-
das por ano pelo grupo. Desde o ano passado, to-
das fazem parte do calendário oficial de festejos do 
Distrito Federal. Em junho, a celebração é de Seu 
Estrelo e em setembro, a festa Alada comemora o 
mito do Calango Voador. Para Tico Magalhães, ter 
esses festejos no calendário oficial é um reconhe-
cimento importante. “É bom porque, primeiro, traz 
um olhar mais amplo da brincadeira, esse é um pri-
meiro lugar. Alcança as pessoas. Acho que afirma 
a brincadeira no sentido de começar um trabalho 
de identidade junto à cidade”, diz. “Agora tem uma 
identidade da cidade, do Cerrado. Acho importante 
porque a gente soma com mais um elemento que 
é uma tradição para a cultura popular brasileira.”

A festa de hoje começa às 19h com apresenta-
ção da Orquestra Alada Trovão da Mata, que vai 
realizar um grande cortejo para preparar o públi-
co para a chegada da Sinhá Laiá. Por essa apresen-
tação passam algumas das 80 figuras do terreiro, 
personagens do mito do Calango Voador que fo-
ram se revelando para Tico ao longo dos 21 anos 
de existência da brincadeira. “A orquestra é esse 
lugar onde tem mais pessoas que vêm, fazem ofi-
cinas e vão tocar. É um lugar que absorve mais o 
público da gente. Não tem limite de batuque nem 
de figureiro. Algumas pessoas de fora vêm para a 
festa para sair na orquestra”, conta. 

Hoje, a festa vai contar com a presença do Boi 
Marinho, sob o comando de Helder Vasconce-
los, do Mestre Ambrósio, e com o Afoxé Pandá, 
ambos de Pernambuco. “Eles são referência de 
afoxé em Pernambuco. Dentro da brincadeira 
da gente, Laiá está ligada a Oxum, por isso eles 
estão vindo. É uma referência também do mo-
vimento negro em Pernambuco. E como Laiá 
também é do rio, e Oxum é do rio, estamos tra-
zendo Oxum para ela”, explica Tico. O Pandá nas-
ceu da vontade do movimento negro de Recife de 
levar a brincadeira do terreiro para a rua com um 
enredo que valorizasse as lutas e a cultura negra. 
Os cantos e danças homenageiam os orixás e en-
tidades das religiões de matriz africana. 

Depois do afoxé, é a vez do Boi Marinho de Hel-
der Vasconcelos, que chega a ter mais de 80 inte-
grantes durante o carnaval, o auge da brincadeira, 
mas que desembarca em Brasília com boi, estan-
darte e 13 pessoas. “O que a gente está levando para 
essa festa é um formato híbrido: a gente vai brincar 
um pouco no espaço da plateia, com se fosse um 
cortejo e uma festa de rua, mas depois vai subir 
no palco e se apresentar como um grupo”, avisa 
Helder, que criou o boi em 2000, inspirado nas 
brincadeiras do cavalo marinho e do maracatu 
rural. O enredo, ele explica, está muito ligado à 
tradição popular do cavalo marinho e consiste 
em levantar o boi na primeira parte e realizar as 
visitas a seu Estrelo na segunda. A brincadeira 
também se assemelha a um bumba meu boi, 
mas com particularidades resultantes da mis-
tura proposta por Helder. “A própria caracte-
rística das brincadeiras do boi é a possibilida-
de de ser muito diversificada. Nossa brinca-
deira tem estruturas tradicionais, mas somos 
uma criação, é uma brincadeira de rua”, avisa. 

O boi marinho encerra a festa, mas antes 
seu Estrelo chega para receber a mãe, Laiá, 
em um encontro que terá muito canto e 
muita dança. O grupo preparou novidades 
para este ano, como um conjunto de bone-
cos de pássaros criados para receber a per-
sonagem. Para Tico, a presença de Helder 
Vasconcelos é uma maneira de estabele-
cer pontes entre tradições irmãs cons-
truídas sobre as mesmas raízes. “Eles 
também brincam com essa coisa de in-
venção popular. Helder entende muito a brinca-
deira como invenção. É um grupo irmão do seu 
Estrelo, que enxerga a cultura popular através do 
tempo e carrega um olhar para o futuro. Por isso, 
para festejar a festa como lei no calendário do DF, 
resolvemos trazer o boi marinho”, explica. 

Seu Estrelo e o Fuá de Terreiro em festa pra SInhá Laiá

SEU ESTRELO E O FUÁ DE 
TERREIRO ABRE HOJE OS 
FESTEJOS DE 2025 COM A 
ABRIÇÃO, UMA CELEBRAÇÃO 
DE SINHÁ LAIÁ, MÃE DO 
PERSONAGEM 


